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O , .d 0 rt · foi co cebido no bro polêmico, sem duvr o. po uno, pors 

I · · · t· d dm"nistroçõo municipal de uma momento exato. Inovou pe o rmcro rvo o o r 

Cidade que nó~ é capital de Estado. Foi preciso acontecer. A iniciativa colocou 

o cultura brasileiro no nível dos mais desenvolvidos do mundo. Por que não? 

A critico, sempre apropriado, atingiu profundamente o empreendimento mais 

ousado dos últimos anos no óreo dos Museus de Arte no Brasil. Mos Niterói 

e o Brasil precisavam dor. este posso rumo ao futuro do arquitetura. Jó é 

melancólico o produção ~liciol de espaços culturais, ainda mais no compo 

dos artes· piÓ;ticos ." E ~errrpfé .sürgirõo os mais duros críticos dos artistas sobre 

o intromissão do arquitetura no museogrofio dos artes plósticos. Não faltam 

os céticos sobre o futuro do arquitetura no Brosil. Por todo o porte precisam 

surgir iniciativas, tais como o MAC de Niterói. 

H6 uma década, o monumento tem colocado, no ordem do dia, o 

debate sobre valores, sobre conceitos. A história do arquitetura no Brasil 

virou mais uma p6gino, abrindo o possibilidade poro o aprofundamento de 

conteúdos do teoria. O que seria do crítico sem o MAC de Niterói? O Brasil 

entrou no cenório intemocionol, talvez não com o mesmo morketing de Bilbao, 

que estó projetfndo poro o mundo o impodonte Guggenheim, de Fronk 

Gehry. O MUBE, de Paulo Mendes do Rocha, e o MAC, de Oscar Niemeyer, 

dentre outros, têm oferecido um contraponto ao debate sobre os conceitos 

. do arquitetura contemporõneo dos Museus. 

E, agora, a grande novidade: Porto Alegre, enfim, entra no cenório 

mundigl com o MIC. Por que não Porto Alegre? Foi preciso uma iniciativa 

arrotada e corajosa, contra todos que não concordam com o convite do 

Fun~oçõo lbérê Camargo a Álvaro Siza. Soudóvel iniciativa poro o produção 

da arquitetura·c~mtemporônea, em boa hora chegou ao Rio Grande do Sul. 

E através do escolho de um dos grandes nomes do arquitetura mundial. É 0 

momento da revisão de conceitos, pois o_ arquitetura de Porto Alegre esló 

precisando de novos abordagens e, principalmente, do debate. Nem é possível 

conceber, hoje, as imagens que poderão ser colhidos do Museu Iberê 

Camargo pelos móquinas dos fotógrafos, dos arquitetos, dos estudantes e 

dos turistas. 56 com o obro concluído. Tecnologia e poético constituirão 
0 

síntese do processo criador. Cada novo õngulo, todos os interseções de 

planos, os curvos, hoje todas no projeto, apresentarão infinitos concepções p e e ,., 2 
e criaÇões em cada visitante. Porto Alegre seró diferente depois do MIC. o In I a o 
Aliós, jó é outro cidade, mesmo não lendo sido ainda edificado. Surpreenderó. 

Porto Alegre, o Rio Grande do Sul e o Brasil precisam de idéias e JOSÉ ALBANO VOLKMER 
empreendimentos de renovação nos artes e no arquitetura. 

Sala de exposições, oficinas, auditório, biblioteca em sete ·1 
mr metros 

quadrados, o MIC seró construído em terreno no Avenida Pod C . 
re cerque 

doado pelo povo. Tarso Genro consagrou o parecer do Conselh M . . ' 
o unrcrpol 
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de Desenvolvimento Urbano e Amb· I I 
. len a ' aprovando o mais esperado 

empreendimento cultural que um Prefeito poderia b' . I . . 
'dé' d . am ICionar, pe a cnallva 
' la os mecenas da Fundação Iberê Camargo. 

No "Mirante da Boa y· • N ' . 
lagem , em 1leró1, numa praça de 2.500 

melros quadrados explod •u . 
' e m apolo central e a arquitetura solta no espaço 

co~o uma flor". Niemeyer revolucionou uma vez mais, aliando a leveza à 

paisagem num alo de ternura ao ambiente, oferecendo novo toque moderno 

à arquitetura do mundo cultural latino-americano. "Quando comecei a 

desenhar o museu, tinha uma idéia em mente: uma forma circular e abstrato 

no paisagem. E um lugar sem outros edifícios, poro destacá-lo. • Quis 0 espaço 

só poro o suo obro, mos poro doá-lo ao país, num gesto de oferenda. É 

próprio dos artistas. Impôs os condições. Aceitou o convite para agregar 

mais um testemunho à suo obro. "E a obra realizada, solta no espaço, que 

se estende pelo mar até as montanhas do Rio de Janeiro. • A rompo • ... é 0 

tra;eto de um passeio arquitetônico, a sugerir o rotação do natureza em volta 

da belo formo bronca deliberadamente circular. Percorrê-la, é olhar 

forçosamente o grande volume bronco que cresce a cada passo, enquanto 

desfila lentamente ao fundo o histórico panorama da Guanabara ... •. Escultura 

e arquitetura o obro é um desafio poro o avanço do tecnologia, onde cada 

detalhe desse fascinante artefato não deixou de ser minuciosamente pensado. 

Pois, muito antes do. MAC de Niterói, Niemeyer foi convidado poro 

outros projetos no França e no ltólio. A Editoro Mondodori em Milão, o Sede 

do Partido Comunista Francês em Paris, dentre tontos outros obras, dão 

uma dimensão mais adequado do quanto foi prestigiado no Europa. Atuou 

como arquiteto convidado e foi aceito oficialmente, prestando juramento 

perante à Ordem dos Arquitetos do França, autorizado que foi pelo Presidente 

Chorles De Goule. Álvaro Sizo, contudo, aguardo em Portugal o registro 

temporário que o lei Federal 5.194/óó autorizo, poro que o autoria do 

projeto do MIC de Porto Alegre, o Museu Iberê Camargo, posso ser 

reconhecido também no Rio Grande do Sul, embora jó conte com o 

-notoriedade intemocionol. O Conselho do Plano Diretor de Desenvolvimento 

Urbano e Ambiental e o Prefeito jó o reconheceram como autor do mais 

importante museu contemporâneo do Brasil. A crítico intemocionol voltoró 

suas atenções poro o Cidade de Porto Alegre. E o arquitetura teró uma novo 

oportunidade poro reflexões sobre os conceitos que o reolimentom. É preciso, 

entretanto, que Álvaro Sizo seja reconhecido pelos arquitetos rio-grandenses. 

"Dizem que os cães vêem coisas·, afirmou o escritor cearense Moreira 

Campos. Os arquitetos também precisam ver. O MIC é o obro que está 

faltando. Diante ao Estaleiro Só, junto ao Guoíba, o Pôr-do-sol seró outro 

com o M/ C pelo troço de Álvaro Sizo. 

OBS: Nes1t artigo, não lo1am "Produzidas imoglns sabl1 o IAK. pais ÁhiR Sim s61ai !-'*ida ta Rio Gnnllia 
Sul pelo CREA-RS no ~amenla dtlla edi(Vo. 


